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CONTROLE QUIMICO DE Vernonia polyanthe~ (ASSA-PEIXE) EM PASTAGEM

IHTRODUÇ7W

Dentre as práticas de
plantas invasoras é mUl~O

manejo oe pastagens!
.I m /J o r'c a n r·:.:'! p ~':'i.:r Ei.

o controle de
aumf:.>n\:"o

produtividade das forrageiras. O assa-peixe (Vernonia
polyanthes)~ pel~ sua facilidade de disseminaçào~ é uma das
plantas mais frequentes e temidas pelos pecuaristas. Segundo
Lorenzi (1991)~ essa jnvasora~ quanao em elevadas infestaçNes,
chega a inutilizar a pastagem produzindo grande quantidade de
sementes, facilmente' disseminadas pelo vento.

o de controle de invasoras, maIS u s u a L em
condiçdesy é'a roçada. Entretanto,
ao alto custo operacional~ é um aos

sua baixa efici8ncia~ aliada
principais problemas com que

o pecuarista se defronta. Esse fato já foi observado por Gomide
(1965)~ que denominou tal método de "bateç~o anual dos pastosu•

Constatou, também, que a baixa eficiência da roçad~ se prende às
caracterfsticas vegetativas das plantas invasoras! tais como:
forma de propagaç~o. presença de rizomas, grande produç~o de
sementes, r~pido desenvolvimento. Por outro lado, a escassez de
mNo-de-obra também contribui para o insucesso dessa pr~tica.

Todavia~ em alguns casos, dependendo da espécie invasora~ as
roçadas. manual ou mecdnica! podem ser eficientes. Turner (1968),
por exemplo? verificou que a remoçào da parte aérea do Agropyron
repens esgota suas reservas~ promovendo seu controle. Em nossas
condlç~es, Rassini & Rodrigues (1991) evidenciaram esse fato no
alecrim (Baccharis dracunculifoliaJ. em pastagens de capim-
goraura (Melinis minutiflora).

Atualmente, a vaJorizaçào da terra, quer como
valor, ou através do aumento oa demanda por produtos

reserva de
de origem

animal (leite e carne). tem viabilizado o controle qUlmlco de
Invasoras em pastagens. com utiJizaçào de herbicidas. PiteJJi
(1989), comenta que o uso desses proauros em pastagens tem ainda
~ldo pouco favorecido pelos seguintes Ta~ores: a) os problemas
s~o menores~ quando comparados com áreas de agricultura
intensiva~ tal como 01ericu1tura, onde ocorre a instalaçào de
espécies ruderais extremas; - existe pequena press~o da lnd0stria
de herbicidas~ buscando soJuçdes para problemas especfficos das
pastagens; - e. ainda há certa tradiçào no controle por processos
mecanicos ou manuais •

.1

•I
Ci roeu r e nd o o It e rn eciv es ao c o ri i: r o I e q U.1. m 1 (:0

invasoras em pas~agens, o presen~e trabalho pretende
especificamente, verificar a viabilidade de utilizaçào do
glifosate no controle p6s-emergente do assa-peixe.

i En q , ilqron.,.
l.u iz, ku. 234.
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HATERIAL E H~TODOS

o experimento foi instalado e conduzido em base
Centro de Pesquisa de Pecu~ria do Sudeste - EMBRAPA~
no mu ni c i p i o de Sâ:o Cn r Lo s, zona' Central do Estado de
no periodo de fevereiro de 1992 a janeiro de 1993.

Utilizou-se uma área de 10 ha de pa::::tagens~ formada em 90%
com grama batatais (Paspalum notatum)~ infe::::tada por fumo-bravo
(Solamum erianthum)~ alecrim (Baccharis dracuncufolia), guanxumas
(Sida ::::p.)~ rabo-dE-burro (Andropogon bicornis)~ e
principalmente, pelo assa-peixe, planta alvo do presete trabalho.

P r o ':::u r o u --s e ~I I.? r 1 r: .1 C <~ r .. d e i 1 ç .1. .'" n c 1 d •-i ( l ,li 1. r ()_,a t: e n (.I c o n t r o 1e
dessa planta. O glifosate~~ é um herbicida sist~mico, orgdnico,
nltrogenado. do grupo dos aminofosforados~ usado exclusivamente
em p6s-emergPnciay n~o seletivo e que nào apresenta efeito
residual no solo. Es::::eherbicida foi comparado com a testemunha:
mistura de 2.4 O + picloran**. também de aç~o sistémica. O 2,4 D

ri s ic e do
loc a Lix ed e

S;3'o Paulo .•

nii: r o q e nado, [.'1.'.> r i: e n ce » L e {:";{o ~.}ru ,00 do »
entre os mais eficientes herbicidas. Por sua vez~ {)

picloran ( nitrogenado, pertencente ao grupo das aZlnas. Essa
misLura é seletiva para aplicaç~o em gramineas (DEUBER. 1992).

Foram testadas tr0s doses do produLo a ~~j 3% e 2%,
comparando-as com o padr~o 2.40 + picloram a 2%. Esses produLos
foram aplicados em pulverizaçào T01.lar. aLrav(s de pulverizador
costa1

0
~anual. dotado de bico 80.03. a uma press~o de 30-50

Jb!pol~. no dia 20/03/93.
Essas alternativas mais uma parcela testemunha .• sem controle

quimico. constituíram cinco LraLamenLos, que foram avaliados
mensalmente durante todo o ano (11 vezes)y em quatro repetiç~es~
arranjados em fatorial 5xllx4. num delineamento em parcela
subdividida (Split Plot). Cada parcela foi formada por C.lnco
olantas, onde foram avaliados: altura da planta; o.lametro do
caule principal; n~mero. tamanho e diJmetro de brotos; bem como
mortalidade aparente da planta. Na parcela ~es~emunha,
acompanhou-se o ciclo de desenvolvimento da planta.

A comparaçào entre as m6dias dos tratamentos foi feita
através do Leste de Ouncan, ao nivel de 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSS~O

,':.:(l m .•....l a r a (,::,1 o méc o do s o e c o n ir o l e de
tais como o assa-peixe~ torna

difícil. Nesse trabalho. os tratamenLos eTlcientes de controle
quimico. bem como a testemunha~ apresentaram valores zero para a
avaliaçào da brotaçào. Isso faz com que os coeficientes de
variaç~o sejam muito altos (n0mero de broLos = 213,9%; tamanho de
brotos - 833,3%; diametro de broLos = 785,7%), o que obriga a
utilizaçào do processo de Lransformaçào. Esse fato também foi
ob s e rva d o ,CIO r ~:;(iU.~~(:i e i: a L , (.1.'.-:',)~3.5):r ·t·r<·:'Xl~)(·:'l.zl"li:~n,jo c o tn o sa,Dé
(Imperata brasiliensis).

..;.:. Ul..Ir·US/ITO
:)::): TOeDON
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Os â a d o s
Ta be 1a 1.

da~ avaliaç~es propostas :.,'i): o a p r e s e n t e d o s na

TABELA 1 - Avaliaçlles do controle quiaico do arbusto assa-peixe

Trataaent05 Altu ra da
Planta(cI)

Di~Jetro do
caule da
planta(n)

Húae ro deI
Brotos

Ta.anho deI Diâletro deI Planta
Brotos Brotos Horta(Z)

Gllfosate 47. 205,6 c 23,8 b 0.7 b 0,7 a 0,7 a 100
Gllfosate Ji. 21.3,4 bc 24,~ b O:J b 0,7 a 0,7 a 97
Gllfosate 27. 212,8 bc 24,t. b ~ " a 0,7 a 0,7 a 80&..' .~

2,4D + picloran 2Z 2.38,4 ab 25,0 b 0,7 b 0,7 a 0,7 a 100
Teste.unha 260,5 a 35., O a 0,7 b 0.7 a 0,7 a O
--------------------------------------------------------------------------------------------
LV, (X) 3,1 6,0 60,4 10.,8 S.r5

- (1) dados transforlados ea\fx + 0,5'
- "fdias na aesla coluna, COI letras diferentes, s~o estatistica.ente diferentes pelo teste

de Vuncan (PCO,05)
- Fonte: dados da pesquisa

Os tratamentos que envolveram controle quimico paralIsaram
o desenvolvimento do assa-peixe~ constatando que as plantas do
tratamento testemunha (sem controle químico), durante o decorrer
aa experimentaç~o~ .iveram crescimento superior. ~sse fato ~
demonstrado pejo quadro ae resultados, onde observa-se
superioridade em altura e dijmetro do caule principal da planta
ao tratamento testemunhay em relaç~o aos demais.

Na Figura ly poae-se observar com maIS eVlauncia~ a
influtncia dos tratamentos no desenvolvimento das plantas de
assa-peixe (altura e di~metro do caule principal da planta),
durante toda a experimentaç~o.

NO inicio da experimentaçào (zero dias após tratamento
DAT). as plantas selecionadas pa~a aplicaç~o dos tratamentos
eram bem uniformes em relaç~o à altura (221~2 cm - 240~0 cm) e
ao diametro do caule principal (22~7 mm - 31,7 mm)~ nào havendo
diferença estati5tica entre essas variávejs~ nessa época.
Entretanto. a partir do inicio das avaliaçbes aos 30 DAT até o
final, 330 DAT~ o tratamento testemunha sempre foi superior em
desenvolvimento~ aos tratamentos químicos. Logicamente, durante
os meses de abril a outubro~ as plantas do tratamento testemunha
tiveram baixas taxas de crescimento~ em funçào de condiçNes
climáticas desfavoráveis dessa época, principalmente baixas
temperatura e umidade.

Entre os tratamentos quimicos, como era esperado observa-se
boa performance do 2.4D + picloran. n~o havendo brotaç~o em
plantas desse tratamento, com 100% de mortalidade das mesmas.
Rassini & Rodrigues (1991). já haviam evidenciado o excelente
comportamento dessa mIs~ura em aplicaç~o foliar a 2%, no
controle de sapé, guanxumas. assa-peixe e alecrim, em pastagens
de capim-gordura.
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Quanto ao glifosate. as doses a 4% e 3% foram semelhantes
ao padr~o (2~4D + picloram)f onde plantas desses tratamentos
tamb~m n~o exibiram brotaçdes, com 100% e 97% de mortalidade~
respectivamente. A 2%. o glifosate n~o teve desempenho
satisfat6rio. Souza et al. (J985) verificaram também, bom
desempenho do glifosate 41%~ na base de 4 Ilha do produto
comercial. no controle de sapé~ em pastagens de capim-gordura.
Em outros cultlvoS~ como por exemplo em pomar de laranjeiras
(Citrus sinensis) a mistura de glifosate + 2,4D na dosagem de
1,68 kglha do e.a. (equivalente ácido) controlou eficientemente
a trapoeraba (Commelina virginica)~ uma das invasoras problema
dessa cultura. O glifosate, isoladamente, n~o a controlou
( D i./ 7~I (J /1N e t: a I • ,r 1',~88). S c h i md i: ( ,1. ',:,J \38), p O r s u a ~I e ,;,!' ,r n a c ti .l 'f: U r a
da banana (Husa sp.), verificou que o glifosate nas dosagens de
2. 3 e 4 .llha do produto comercial, proporcionou controle de
100% para as seguintes invasoras em estJdio avançado de
desenvolvimento; rode.la-de-jardim (Gaya centella)~ grama-
batatai:;; (Paspalum notatum) e capim-marmelada (Brachiaria
plantaginea). Para outras ocorr~ncias, como guanxumas (Gaya
pilosa)~ maria-gorda (Talinum patens), erva-do-santo-filho
(Leonorus sibiricus), erva-lanceta (Erigeron bonariensis),
samambaia (Pteridium aquilinum) e ti ri ri ca (Cyperus -r o i u nciu s), a
efici~ncia do glifotase nas trfs dosagens foi de 80%.

CONCLUS[}ES

Co m base nos ,r.>o o' e _._;.:::e
inferir as seguintes conclus~es;

, .
a. O glifosate a 4% e 3% em aplicaç~o

eficientemente o arbusto invasor de pastagens~
rol i a r , c o ncr o l ou

b. Trabalhos d~ controle quimico de plantas invasoras em
pasragens com o herbicida g.lifosate devem der feitos para outras
esp6cies infestantes desse ecossistema. Todavia~ para que o uso
de herbicidas em pastagens n~o ocasione problemas de ordem
social, econ8mica e principalmente ambienta.l~ devem ser
incentivados. tamb6m. estudos de ecologia de p.lantas invasoras
nesse ecossistema~ especialmente na área de din~mica de
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FIGURA 1 - Efeitos do controle quimico no desenvolvimento de
plantas de assa peixe.
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